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Sejam bem-vindos a esta celebração! 
Escutaremos a palavra de Jesus em Ca-
farnaum, que deve ressoar no coração 
do mundo de agora: “Convertei-vos, 
porque o Reino de Deus está próximo”. 
A Igreja nos lembra com intensidade 
o nosso compromisso batismal, que 
se identifica com a mesma missão de 
Jesus. Portanto, tornar-se discípulo-
-missionário em nossos dias é dever de 
nossa fé. Que sejamos luz de esperança 
onde estivermos. Que as visitas das relí-
quias de São Vicente em nossa Diocese 
despertem homens e mulheres para 
serem luz nas periferias geográficas e 
existenciais de nossa Igreja local.	

Procissão de Entrada (Fx. 56 – CD 1)
1. Tu anseias, eu bem sei, por salva-
ção. Tens desejo de banir a escuridão. 
Abre, pois, de par em par, teu coração 
e deixa a luz do céu entrar.
Deixa a luz do céu entrar. Deixa a luz 
do céu entrar. Abre bem as portas do 
teu coração e deixa a luz do céu entrar.
2. Cristo, a luz do céu, em ti, quer ha-
bitar, para as trevas do pecado dissi-
par, teu caminho e coração iluminar; 
e deixa a luz do céu entrar.
3. Que alegria andar ao brilho des-
sa luz! Vida eterna e paz no coração 
produz! Oh! Aceita agora o Salvador 
Jesus, e deixa a luz do céu entrar!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 58 – CD 1)
CP: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. (Si-
lêncio)
CP: Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.
CP: Cristo, que sois a verdade que 
ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de 
nós.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 59 a  61 – CD 1)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, dirigi 
nossas ações segundo a vossa von-
tade, para que, em nome do vosso 
dileto Filho, mereçamos frutificar em 
boas obras. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 62 – CD 1)
Ó luz do Senhor, que vem sobre a 
terra, inunda meu ser, permanece 
em nós.

1ª Leitura (Is 8,23b–9,3)
Do Livro do Profeta Isaías
23bNo tempo passado o Senhor humi-
lhou a terra de Zabulon e a terra de 
Neftali; mas recentemente cobriu de 
glória o caminho do mar, do além-
-Jordão e da Galileia das nações. 9,1O 
povo que andava na escuridão viu 
uma grande luz; para os que habi-
tavam nas sombras da morte, uma 
luz resplandeceu. 2Fizeste crescer a 
alegria, e aumentaste a felicidade; 
todos se regozijam em tua presença 
como alegres ceifeiros na colheita, 
ou como exaltados guerreiros ao di-
vidirem os despojos. 3Pois o jugo que 
oprimia o povo, – a carga sobre os 
ombros, o orgulho dos fiscais – tu os 
abateste como na jornada de Madiã. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 26(27) 
(Fx. 65 – CD 1)
O Senhor é minha luz e salvação. O 
Senhor é a proteção da minha vida.
1. O Senhor é minha luz e salvação; * 
de quem eu terei medo? O Senhor é 
a proteção da minha vida; * perante 
quem eu tremerei?
2. Ao Senhor eu peço apenas uma 
coisa, * e é só isto que eu desejo: ha-
bitar no santuário do Senhor * por 
toda a minha vida; saborear a suavi-
dade do Senhor * e contemplá-lo no 
seu templo.
3. Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver * na terra dos viventes. 
Espera no Senhor e tem coragem, * 
espera no Senhor!

2ª Leitura (1Cor 1,10-13.17)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios
10Irmãos, eu vos exorto, pelo nome 
do Senhor nosso, Jesus Cristo, a que 
sejais todos concordes uns com os 
outros e não admitais divisões entre 
vós. Pelo contrário, sede bem unidos 
e concordes no pensar e no falar. 
11Com efeito, pessoas da família de 
Cloé informaram-me a vosso respei-
to, meus irmãos, que está havendo 
contendas entre vós. 12Digo isso, por-
que cada um de vós afirma: “Eu sou 
de Paulo”; ou: “Eu sou de Apolo”; ou: 
“Eu sou de Cefas”; ou: “Eu sou de Cris-
to!” 13Será que Cristo está dividido? 
Acaso Paulo é que foi crucificado por 
amor de vós? Ou é no nome de Paulo 
que fostes batizados? 17De fato, Cris-
to não me enviou para batizar, mas 
para pregar a boa nova da salvação, 
sem me valer dos recursos da orató-
ria, para não privar a cruz de Cristo da 
sua força própria. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 73 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Pois do Reino a Boa Nova Jesus Cris-
to anunciava e as dores do seu povo, 
com poder, Jesus curava.
 
Evangelho (Mt 4,12-23) 
(mais longo)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

12Ao saber que João tinha sido 
preso, Jesus voltou para a Gali-
leia. 13Deixou Nazaré e foi morar 
em Cafarnaum, que fica às mar-
gens do mar da Galileia, 14no ter-
ritório de Zabulon e Neftali, para 
se cumprir o que foi dito pelo 
profeta Isaías: 15“Terra de Zabu-
lon, terra de Neftali, caminho do 
mar, região do outro lado do rio 
Jordão, Galileia dos pagãos! 16O 
povo que vivia nas trevas viu 
uma grande luz, e para os que 
viviam na região escura da morte 
brilhou uma luz”. 17Daí em diante 
Jesus começou a pregar dizendo: 
“Convertei-vos, porque o Reino 
dos Céus está próximo”. 18Quando 
Jesus andava à beira do mar da 
Galileia, viu dois irmãos: Simão, 
chamado Pedro, e seu irmão An-
dré. Estavam lançando a rede 
ao mar, pois eram pescadores. 
19Jesus disse a eles: “Segui-me, 
e eu farei de vós pescadores de 
homens”. 20Eles imediatamente 
deixaram as redes e o seguiram. 
21Caminhando um pouco mais, 
Jesus viu outros dois irmãos: Tia-
go, Filho de Zebedeu, e seu irmão 
João. Estavam na barca com seu 
pai Zebedeu consertando as re-
des. Jesus os chamou. 22Eles ime-
diatamente deixaram a barca e o 
pai, e o seguiram. 23Jesus andava 
por toda a Galileia, ensinando 
em suas sinagogas, pregando o 
Evangelho do Reino e curando 
todo tipo de doença e enfermi-
dade do povo.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-podero-
so, Criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. Tam-

bém por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo há 
de vir, em sua glória, para julgar os vi-
vos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Irmãos e irmãs, a Palavra de Jesus 
é luz para nossa vida. Com o desejo 
de sermos sempre guiados por ela, 
supliquemos:  
Ass.: Senhor, nossa luz e salvação, 
ouvi-nos.
1. O povo que andava na escuridão 
viu uma grande luz. Dai, Senhor, à 
Igreja apontar e percorrer caminhos 
de vida em meio às trevas que amea-
çam vossos filhos.
2. A região periférica da Galileia re-
cebeu a boa notícia do Evangelho. 
Permiti, Senhor, que a visita das relí-
quias de São Vicente de Paulo renove 
o ardor das conferências vicentinas 
de serem presença evangélica junto 
às periferias de nossa Diocese. 
3. Paulo pede que sejamos unidos e 
concordes no pensar e no falar. Educai, 
Senhor, nossas comunidades na vivên-
cia da unidade e da solidariedade.
4. Jesus nos chamou para segui-lo a 
fim de nos tornarmos pescadores de 
gente. Continuai, Senhor, a chamar 
pessoas generosas para o serviço do 
vosso Reino. 

(Outras intenções da comunidade.) 
CP: Ao vos entregarmos nossas pre-
ces, nós vos pedimos, ó Deus: enviai 
o vosso Espírito de verdade para que 
a palavra do vosso Filho converta os 
corações e renove nossa existência. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 74 – CD 1)
1. Quem se propõe cultivar o chão, 
preparar o pão e assim repartir, pode 
contar com a mão de Deus, que sus-
tenta os seus e sabe cumprir.

Liturgia Eucarística
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Grande é o Senhor! Todo o univer-
so, a terra, o sol nos deu: nos espe-
rava quando amanheceu. Só nos 
pediu amor. Santo é o Senhor! Vem 
e oferece mesmo o Filho seu pra 
nos dizer que nunca se esqueceu 
de nos doar seu amor!
2. Quem se fechar, esquecendo o 
irmão, negando-lhe o pão, e assim 
persistir, vai se entender com a mão 
de Deus, que sustenta os seus e sabe 
cumprir.
3. Quem se fizer contra essa opressão 
que destrói o irmão, e assim resistir, 
vai revelar qual a mão de Deus, que 
sustenta os seus e sabe cumprir!

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Acolhei com bondade, Senhor, as 
nossas oferendas, para que sejam 
santificadas e nos tragam a salvação.
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo Co-
mum I, p. 474
Santo (Fx. 77 – CD 1)
Resposta à Doxologia (Fx. 78– CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Por seu mistério pascal ele realizou a 
obra admirável de nos chamar do pe-
cado e da escravidão da morte à gló-
ria de sermos agora raça escolhida, 
sacerdócio régio, nação santa e povo 
que vos pertence, para anunciarmos 
por toda parte os vossos grandes fei-
tos, ó Pai, que nos chamastes das tre-
vas à vossa luz maravilhosa. Por isso, 

com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e 
as Dominações e todos os coros ce-
lestes, entoamos o hino da vossa gló-
ria, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC: Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CC: Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; e aqui convocada no dia em 
que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comu-

nhão com o Papa Leão, com o nosso 
Bispo Miguel e o nosso Bispo Coad-
jutor Antônio, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: O banquete da Eucaristia é sinal 
de reconciliação e vínculo de união 
fraterna. Unidos como irmãos e ir-
mãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou:
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.

Rito da Comunhão



–  4  –

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus...
CP: Quem come minha carne e bebe 
meu sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 79 – CD 1)
Nesta ceia, vamos confi rmar no 
alimento o compromisso de amar, 
todo bem vamos semear.
1. O Corpo e o Sangue, alimentos que 
temos de participar. Permanecei em 
comunhão com o Cristo, nosso irmão.
2. O Cristo que foi imolado resgatou-nos 

do pecado. Se quisermos ressuscitar, do 
sacrifício vamos participar.
3. O Corpo e o Sangue é a Vida, a Vida 
que nos alimenta. O Amor se faz nos-
sa comida, comida que nos sustenta.

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Concedei-nos, Deus todo-poderoso, que, 
tendo recebido a graça de participar da 
vossa vida, nos gloriemos sempre dos 
vossos dons. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 11, p. 591)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Guardai sempre, Senhor, com pa-
ternal bondade, a vossa família para 
que, com vossa proteção, seja livre de 
toda adversidade e, pela prática das 
boas obras, glorifi que o vosso santo 
nome. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evan-
gelho do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Memória dos Santos Timóteo e Tito, bispos: 2Tm 1,1-
8 ou Tt 1,1-5; Sl 95(96); Lc 10,1-9.
Ter.: 2Sm 6,12b-15.17-19; Sl 23(24); Mc 3,31-35.
Qua.: Memória de Santo Tomás de Aquino, presbítero e 
doutor da Igreja: 2Sm 7,4-17; Sl 88(89); Mc 4,1-20.
Qui.: 2Sm 7,18-19.24-29; Sl 131(132); Mc 4,21-25.
Sex.: 2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17; Sl 50(51); Mc 4,26-34.
Sáb.: Memória de São João Bosco, presbítero: 2Sm 12,1-
7a.10-17; Sl 50(51); Mc 4,35-41.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Virgem Maria, Mãe da Igreja, sustentai nossas 
comunidades e intercedei ao Senhor da messe para que 
envie sempre trabalhadores para anunciar o Evangelho. 
Ajudai-nos a ouvir vosso Filho Jesus e a responder com 
alegria a nossa vocação.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos.

Desde 2012, estamos trabalhando para adaptar o Centro de Pastoral 
Santíssima Trindade (Antigo Seminário de Oliveira), de modo a:
•  Restaurar as estruturas antigas;
•  Acolher bem os usuários;
•  Responder às exigências legais, sanitárias e de segurança.
Recebemos, nesse tempo, substancial ajuda de instituições 
internacionais como a ADVENIAT (Ação Episcopal Alemã) e da CEI 
(Conferência Episcopal Italiana), e das paróquias de nossa Diocese.
Em reta fi nal de acabamento, ainda necessitamos de R$ 700.000,00, 
aproximadamente, para terminar o prédio. São 1.000 m² de 
construção, incluindo um auditório/refeitório, cozinha e um pequeno 
dormitório.
Para concluir essa obra, iniciamos a campanha do metro quadrado: 
com o valor de R$700,00 (setecentos reais), você pode nos ajudar 
individualmente ou conjuntamente com a contribuição de familiares 

e amigos. Caso não seja possível esse valor, qualquer ajuda será 
muito bem-vinda.
Deus, rico em misericórdia, recompensará a todos com a abundância 
de seus bens.

A sua doação poderá ser feita através de depósito bancário ou via 
CHAVE PIX, conforme dados abaixo ou do QR CODE:

MITRA DIOCESANA DE OLIVEIRA
CNPJ 18.552.828/0001-18
BANCO SICOOB/CREDISUCESSO 
AGÊNCIA 3.100
CONTA 16.066-0
CHAVE PIX: 37 9 8831-0325

AUDITÓRIO, REFEITÓRIO, COZINHA E DORMITÓRIOS CPSST
AJUDE A CONCLUIR ESTA OBRA!!!


